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ESPECItUIAT EN ELS MCitíECS A IIDA 
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OMJK<-T^S HKII A IMIKHKNTS 

GANIVETERIA 
- R O C A -
BARCELONA 
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Polvor denlrific oxigenat 

L'oxigen é s neces­
sari a la vida 

Es indispensable per a 
migiene del dental 
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a sempre triomJ 

Ella sempre triomfa, 
per tot arreu, quan 

dona a son ESCOT, 
a sos BRAÇOS i a les seves 
MANS el mateix avel luía-
ment de sa CARA, usant 

Ic^ELO UT^de Dpcĉ R, 
No foca el vestit ni l'abric 

Se'n fabrico de tres fons: blanc, 
racnel i natural 

PARLS 

De venda a lotes les perfumeries 
en tubs de 1, 4 i 6 pies 

C o n c e s s i o n a r i : A . P U I G - V a l è n c i a , 3 3 5 - B a r c e l o n a 



L A GENT CHIC BEU 

pH1' 

A N I S - M D N D 
V I C E M S B O S C H - B A D A L O M A 
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ESTEVE fí/£R4 
Confíter i Pastisser 

P o de l u x e 
K A M B L A D t C A N A L t T t S l> 1 I I . 

T C L É r O N A S 7 Í . O . 

B A R C E L O N A 

P R O D U C T E S R O S 
= PER A LES UNGLES = 

N A 

ESMALT KOSINA: blanc, rusn i IUÍK 
CORALINA ROSINA. per n les unglo 

MATAI'hl.l.S KOSINA; blanc 1 .oig 
AIGUA ROSINA, per n treure resnuill 

nr VENDA A TOltS LtS IlLriIMFIcllS 

D i p ò s i t : U N I T A S , S . A . 
Llibrelerla, 29 i Frcncria, 1. - Telilon 174» A 

RAMON SUNYER 
— : J O I E R 

MARE DE DEU DEL ROSER 
All relleu (t-eamaH aobre erofnl n 

Premlai amb medalla d'or a l'Exposk^d de les 
Aris decoratives de Parts 

S a n a t o r i p e r a D i a b è t i c s 

Carrer de Negrevernis (Bonanova) Barcelona 
Telèfon 6346 G. 

Situat on un d e U Indrets m*« a o r a d o i o t I • ! m é i sa d « l i v o l U n l t da 
B » c « ( o n » , t*00 d » l · i U c l ú da la Bonanova d o l carri l de Sarrlb I del 
t ranvía del carrer oc Muntaner nOm. 31 parada del carrer de C n p è r n l c 

Diabetes infantil i juvenil : Diabetes 
dels adultes en tots els seus graus : 
Complicacions de la diabetes (Forun-
colosi. ántrax, gangrena, etc.; catara-
tes i altres trastorns de la vista, etc.) 
Diabetes amb trastorns concomi­
tants dels aparells renal, circulatori, 

digestiu, nerviós, e tcètera. 

Director D r . R . C a r r a s c o F o r m i g u e r a 
Anllc •Teachlng Fe l lov» (membre docent) de la Harard Medical 

Schoo' de Boston ( E l l a l t U n i t s d Am*rKa) 

CONSUUORI 

Provença, 326 - BARCELONA - Tel. 2329 6 . 
MORtS D t CONSULW 

D l m a r l i , dijoua I dUBBbles, d ' o n « a doa Qua/U de d u « s 

Tant al Sanatori com al seu C o n i u l l o r l particular, el doctor 
Carrasco FormlQuere tracta CKclusivomenl d i a b ò l i c s 



B I O S C A I B O T E Y 
Rambla de Catalunua, 129. — B A R C E L O N A 

K » I I I» I C A I I E L A M P A R K 8 
T H H B A I . I . s BN B R O N Z K B I C . 

B O U R J O I S 
Creador deis 

Coloréis 
Cendre 

de Roses 
Rouge 

Aandanne 

Agència: 

AUTOMOVILES, S. A. 

Talle» i Garatge: 

Claru, 98 

Reuneix loles les qualilals que solament 
es troben reparliaes en els millors cotxes 
i a un preu inferior a qualsevol d'ells. 
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TINTURA JUVENIA 
de G U E ^ Q U I M ^ P A R I / 

N O I R 
SOUVTIXE D¿COUVERTE 

O U E S O U I N 
ParAsn 

MWM tiramtmm 

B L O N O - 'CHATAIN 
B R U N - N O I R 

A q u e s l o m e r a v e l l o s a t i n t u r a e s g o r a n t i t z a 
l l i u r e d e t o t a s a l m e t à l · l i c a 1 c o m p l e t a m e n t 

v e g e t a l 1 I n n ò c u a . 

J U V E N I A l o m a a l c a b e l l b l a n c e l s e u c o l o r 
n a t u r a l d e s d e l c a s t a n y fins a l n e g r e m é s 
b e l l . E s a n t i s é p t i c a i e l s s e u s r e s u l t a t s s c i n 

m e r a v e l l o s o s 

C a p t i n t u r a é s t a n f à c i l d ' a p l i c a r 

E L S C O L O R S O B T I N G U T S S Ó N N A T U R A L S 

F L A S C Ó ; S ' S O R T E S . 

DE VENDA A PERFUMERIES, ADROOUERIES 1 FARMÀCIES 

Concessionorl: A . P U I O . - V a l e n c i a , 3 3 5 , B a r c e l o n a 



Vasa Wapós^ 
Fer ran,14 

A r t d e c o r a t i u 

P i n t u r a 

i E s c u l t u r a 

R e p r o d u c c i o n s 

M a r c s 

R e p r c i e D l a c i ó de ID O 

Domcico Andcn 
Je Roa. . 

R E N A R T 
G r a v a t s 

i F o t o g r a f i e s 

I m a t g e s i A l t a r s 

D e c o r a c i ó 

p o l i c r o m a 

CARRER DIPUTACrO. 271 
( CWfa I I , d* Griaia 1 

BARCELONA 

ï K A H I ? I C A 

de BOLES de BILLAR 

I accessoris 
Treballi de Iota mena en vori 
Unlci fabrlcanti de Msh Jontfg 

= (..nuda, 39. - B A R C E L O N A 

Omòrei/e/ 
Pernos 

ror/áferri//a./o 
F A R M A C I A I N T E R N A C I O N A L d d D o c i o r J . M . ROMCII 

Rumtla Jcl Cenlte, 17 . — Telèfon i 8 a 8 - A . — .Servei permanent. — Centre J eipecíÉc» eatran^er» 
PERFUMERIA HIGIÈNICA. Gru> ttok de produdei de peitumetia de lea millón marques: Houbicaol, Cot y. Gucrlaia. D'Otaay 

Laiej^e, Footania, Dono, etc.. rebuta díreclament de lea eaaea produclotea.— Preua econòmict-
G a t l r o b l o l R o n t l f , cura le* enfermetata d'eatAmae i viea di^eslivea. — P t c l o r a i i t d e l Doctor R o t t t U , iafaliblea contra la toa. 



C A M I S E R I A 
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\G, Ronda iSnnl Pcrc, Ĝ f ' '** 

K X ' I ' E N S A S S O m i T K.X A K T K J - I - S N A C I O N A L S I K S T R A N Í i K K S 

D r . D U R A N Mrtge ocuii.u 
C — . t u : WU «M l i l u n I I • I l •>• 4JU-.. 

n o i M O A u r s i i v e w « i X A T . a i 

Dra. Teresa Campañá i Cas»l 

u . i . 

U o f c » 4* la 
* f U w T » i | l e a l i i Ja ""ana 

I N S T I T U T Q U I R Ú R G I C 
O M f l l ^ D n . U l t U HORACAS I SIXIC PEREZ 

GIRONA. 24. pnt, V 

DR. FRANCISCO X . CAIRÓ 
RONDA SANT PERE, 74. pral, í." 
Telèfon BBS S. P. ConmiIlM de .1 n 5 

Magneto M e a Repiruli di ma^tlo! 
C. COBNKT u i s H x c a 

Conra. 4H1 TKI.. 89 n. 

i . R O C A , 5 . EN C . 
A n l r x U a . C o h |>«r • c * k U « t « I cntac* 

I r r v r l • d o m l d U - M n n l A n r r , « • i T r l , l « l <L 

D R . J A U M E SO L l i 
ROGER DE FLOR, 161 

M A T . A T O «Q"** 
KA MUI \ DE CATALUNYA. 9, « n i 

B E L L E S A 
MBIB>IKP - I V p i U c U r l r . t i . i » • OfidylaclA 
l ' o a l I t u t t - T l r t u t e a . r l f . l n a t t l v l Ov M a t a l u e 
R A M B L A D O - C I N T R E . J (davanl d r i L l e t a ) 

M U L L O R 
R E L L O T G E S C ^ E S P O R T 

R e l l o t g e r 
D e v a l l a d o d e l a P r e s ó , 6. - T e l è f o n 3 0 2 0 A . 

M o H L K s B U S Q U E T S u K c o R A o T ó 
P A S S B X O T> K G R A C I A . a 8 — I I A H <• F. I . O N A 

J O S E P S A U I . E D A ?hhrica Je Iones, loneies i teles per a ctpAr<lciiye 

S A N T P O L D E M A R ( I W I - , . ) 

F A B R I C A D E 

G E N E R E S D E P Ü N T J O S E P F O R S 
C A N E T D E M A R 

( B A R C E L O N A ) 

G A L E R I E S D A L M A U P A S S E I G D E G R A C I A , G 2 . 

E X P O S I C I O N S ; - : O B J E C T E 5 D ' A R T : - : A N T I G U I T A T S 

NOVETATS EN ROBES DE SASTRERIA Fibri.r.c. . 5 tó.d. i i i u . i Gerr. . i : C . ta^ud. « M M 
ArgeniCTi.. « s S U C C E S S O R S D E M O D E S T A M A R B A R C E L O N A T«r. 1 4 . 4 A . 

F A B R I C A DF. P A P E R D E T I N A L I . . G U A R K O C A S A S Fundada cl segle XVIII 
Proveïdora del paper ae^ellal du Ics Repúbliques ArKentina. Xile. Perú I Urutcuay. — Paper de fil de Iotes menes. 
— Paper de barba. — Paper ollcl. — Paper per a edicions. — Paper tela. — Paper especial per n dibuix. — 
Carlrolines. - Cartrolinea de colors. - Cartrolines dt lli per a cartes. — TarRes. — Carnets. Sobres — Estotseria. 

MOTOCICLÜTCS 
P U D O R W H I T W O R T H 

AUTOCICLES 

A U S T I N 

J . S U B I R A N A — C l a r i s . 7 5 



U l l s a t r a c t i u s 
els o b t i n d r à 

usant l'autèn» 

íic c o s m è t i c 

Rlmmehl 
D E V E N D A 

A P E R F U M E R I E S I ADROGUERIES 

E x i g i u a q u e s t estoig 

C O N C E S S I O N A R I : A . P U I G 

V a l è n c i a , 3 3 5 

B A R C E L O N A 



S 7 ' A - \ A ~ F C 

F I L L D E G . M A R I N - C L A R I S , b . B A R C E L O N A 



N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E - I T A L I A N A 

L í n e a Je S r a n l u . e . S U D A M E R I C A E X P R E S S . 

Propcrc MMUM A e B A R C E L O N A i t l gr.n « p r o Je I n c 

G I V L I O C E S A R E 
C n p n R I O J A N E I R O . M O N T E V I D E O i B U E N O S A I R E S 

2 9 G E N E R , - 18 M A R Ç , - 1 M A I G 

De BarceloDi cap a RIO JANEIRO, SANIOS, MOHTEVIOEO I BUENOS AIRES sortiran els nagaifles vaixells 

D U C A d ' A O S T A el dia 16 de gener 
D U C A degl i A B R U Z Z I • » 20 • febrer 
P.ssa M A F A L D A . • 2 6 • 
D U C A d ' A O S T A • • 27 • m a r ç 
R E V 1 T T O R I O . . . 2 • abri l 
P.ssa M A F A L D A . . 17 > > 

iDfofmn In Snclrlnl I TA 1. IA-A Mhl/'L A 

HAHCtLOXA - /.•,•..•'; Stn HiHtíra. I I J 
THtfimKSm A. i OU A. 

M A H R i n - C a t r * JAIcnlá, nitme 
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S A L A P A R É S 
L'obertura d'a­

quests establiments 
Maragall que giren 
sota el nom gloriós 
del poeta fou un 
aconteixement. 

Allò millor de nostra 
societat, els que estimen 
la nostra pintura i tots els 
artistes desfilaren per la 
sala del carrer de Petrit-
xol. Un cronista de socie­
tat tenia motiu per a Huir­
se donant compte de l'es­
mentada inauguració. 

Nosaltres ens felicitem 
d'aquesta obertura perquè 
en desaparèixer la sala 
Parés perdíem quelcom 
que sempre més haviem 
de trobar a mancar amb gran recança. La sala del carrer 
de Petritxol ha tingut el seu importantíssim paper en la 
formació del gust i de les idees de nostre públic, i acos­
tumats com estàvem tots a passar-hi bones estones— 
tan el senyor que hi entrava després de sortir de la 
missa diumengera de l'església del Pf com el col leccio­
nista—n'haviem de sentir la pèrdua. 

Avui, sortosament, els establiments Maragall no sols 
mantenen i mantindran el prestigi de l'antic establiment, 
ans l'acreixeran. 

Oportunes reformes han donat més caràcter a la 
sala d'exposicions i han deixat escaients saletes propí­
cies a una més recollida contemplació de les teles ex­
posades. 

Entrant a mà esquerra unes atepeïdes rengleres de 
llibres de casa i de fora de casa i una varietat de revis­
tes catalanes i estrangeres us criden desseguida l'aten­
ció i se us enduen els ulls. 

Un aparador rublert de tota mena d'articles d'esport 
us diu com poden agermanar-se les belles obres de l'es­
perit amb els nobilissims exercicis del cos. 

I, encara, un bé de Déu de futeses, frivolitats, objec­
tes artístics, reproduccions d'estatues amb terra cuita i 
alguns mobles estilitzats us acaben d'afermar en sem­
blant idea. 

Els ulls se us enllemineixen i us reca sortir al carrer 
sense haver fet una compra. 

Que l'encert i l'èxit segueixin sempre les passes 
dels regents dels Establiments Maragall, els fills del 
poeta que tan estimà i que és tan estimat de Catalunya, 
aquest és nostre anhel, aquest és nostre desig, desig 
nostre que el comparteix així mateix la totalitat del 
públic que estima les belles coses. Per altra banda, 
les successives exposicions que ja han tingut lloc a la 

reformada Sala Parés el 
confirmen bé prou i en 
són el millor auguri. 

Ara mateix n'és penyo­
ra, la sota tants aspectes 
notabilfssima e x p o s i c i ó 
d'Art Litúrgic, en la qual 
la rica artística majestat 
que en tots els ordres 
revesteix el^ culte està 
dignament representada 
i ofereix a l'ensems una 
meravellosa visió de con­
junt. 
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PUILIPPB fie GAiTON 

.si-ni-.Kiuii-. 

coto col 
tfuarnit * m b pells 

BERNARD fie O 

ABRICS 
Fo>. Alki* CÍIIDI 

JILA N 
Abric de nit " l a n i é " 
Mmb ñor* or vcll, r a » 
i violeta. Folrnt de ve­
llut " violine " i guar­
nit de renard blau 

Abric de tarda de ta-
feta negre ornat amb 

ROSE D'OR 
Abric "lanié" verd 
í or àrab pells 

"putoia" 

I 



©dla-loTíi 

D ' A R A 
Pot. Albú. CuilUí 

PylTOU 
Abric dc vellut mnrn 
guarnit do «ÍMU. L'¿ 
de les pell» no )\* pn. 
fet que la linca fos tron 

cada, al conlrar 

L E L O M G 

Luxós vestit í abric. 
Aquesl £• argenta! i 

ornat amb pells 

JEAN PATOU 

DAN D T 

Abric de tarda de 
l U o e t a viole ta 

pruna 

l'IMUl·l-K & GASTON 

PRE CATALAN 
Capa de "geor-
gette" amb puntes 
d'or i amb pells 
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E J L T l A D A l . D E L M B S E H T 

Quan ton ull blau per un forK csb 
que jo no i6 dintre ma llar pairal, 
tu què diràs, o embolcallat d'ermini 

Nadal' 

La fo»ca Mort debades enconíotna 
I cos gelat en el seu va» pregon; 

tu fas venir l'espectre, que retorna 
I seu cscon. 

Car no consents, al dring de ta diad 
rallunyamenl sever de cap amat 
i cl rèdol fas de tols, en l'avesrda 
fidelitat. 

"Jesús ¿s nat , o màgica paraula. 
Aires, estels fan cara de contents. 
Canten els cors, i riuen a la taula 
morts i vivents. 

A mi tantsols, com oblidat, no arrenques 
dels blaus camins, dels roserars profans 
on mai no bi ha les pomes hivernenques 
i els galcerans. 



I I I 

Ni aquí no vens amb una nova eslrell 
i amb Ion u ñ ó de somnií i cançons; 

tnb Ion balee d'alegre meravella 
pels carrerons 

i el ciri pur que de dolcesa banya 
damunt el jas de molsa el bell Infant 
i un poc de plor fa veure en la pestany 
del gòtic sant 

Tot i llunya com els. rep ma prega 
que en mi han filtrat els segles ton amor 
I encara hi ha la mel de la encantaria 
c n m o n e n y o r 

Quan tota lleu arribí ta petjada 
pel caminal nevat de l'any vinent 
o vell Nadal joiós, mà foradada, 
ies'ine un present. 

Que estreta al cor la meva amor complida, 
des d'un tímid recó ple de descans, 
et vegi als ulls avalotals de vida 
de mos infants. 

Josep CARNER 
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r . i . s ' t f i * . u 

M O D E L S 
F A I R Y L A N D 

Aïri* J , "x*rfm,t" Jt ¡Um. 
f * n U * * , , H l • ' • t i 



¿XUat i r t a 

I I ] 

e l s i n f a n t s 

• i-, •. A-i - " 

V«/rf la ''t^ft" '<•*• 
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©cUarícrra 

F. V . M A T E R N I T A T 

E l i paisatges otoúns d'En Francesc 
Vayreda (Sala Parés) em transporten a 
unes contrades moll diferents. Unes contra­
des que DO he visitat mai encara, però que 
em recorden, per molts de conceptes, alguns 
dels aspectes de les contrades cerdanes, 
les meves innoblidables contrades pairals. 

En Vayreda pínla amb una gran habi­
litat però no perd mai. per això. el sentit 
religiós, vull dir cl fervor i el respecte, per 
la matèria de les seves lerrasades i dels 
seus fullatges. 

Es plau — ell que seguint la tradició 
familiar, és un mestre també en la figuració 
dels fins entelamenls i de Ics lleus boirines 
— ei plau. però en Francesc Vayreda. 
sobretot, cn la lúcida diafanesa de l'aire 
cel. 

M'he aturat, uns instants, davant les teles 
dc 1 Alexandre Coll — que forma part de 
la jove associació dels "Conreadors de les 
Arts" — (Galeries Láyelanes) — oo el mar 
ens és ofert amb un ritme de joia d'una 
llum i d'una salabror bellament excitant. 

L E , S E X P O 
l - ' SCRIC aquestes ratlles al marge d'unes exposicions amb un to 
I-1 lleuger, sense recolzar-hi gairebé la ploma. No hi haurà cap 

endinsament de rigorosa tècnica. Cap severa preocupació. 
Més que una crítica d'art, pròpiament dita, serà aquesta rúbrica una 
mena de registre amable i epidèrmic d'alguns temes, d'alguns roatis-
soi, d'algunes gràcies, anotats ràpidament, en els blancs d'algunes 
targes d'invitació i d'alguns catàlegs. 

Deixem per un moment, la simpatia a lloure. 
I posats en aquest terreny, assaborim amb delícies, les vives i 

evocadores petites pintures de l'Olaguet Junyent (Galeries Layetanes) 
que representen uns aspectes benamats de l'Illa Daurada, amb tota la 
seva color d'ensomni, amb lot el seu perfum d'idil'li. 

Jo conec, quasi, paro a pam aquestes terres. 
Dessota els pins de maragda de la Cala Encantada he somniat 

i he estimat — (les dues.paraules volen dir una mateixa cosa) — d'una 
manera que sols és possible de fer-ho cn un paisatge parell. 

I aquell Port de Palma, la sola vista del qual, ens daura el cor. 
com una taronja al sol. 

H i ha, també, un interior de Cuina Mallorquina, que m'ha dut n la 
memòria pal'ladial l'apetitós record d'un nombre dc menges preferides. 

L'Olaguer junyent ha vist, ha sentit tot això nmb el seu clar 
esguard de sempre, amb la seva vivacitat de sempre, amb la seva 
àgil simpatia de sempre. 

. Vi l i s E N P L E M I G D I A 
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A l'exposició S. Dali (Calcríei Dalmau) hc tcnlíl. una volia enca­

ra, l'adorable coacció intelectual i «enlimenlal dr le» figures í deU 
paiuitgei de l'Empordà. No vull parlar aquf — ja ho íaré un dia o 
altre, en un lloc més avinent—del cas rigorosament pinlòric, d'aquest 
jove mestre empordanès. Avuí. com deia en la meva primera quartilla, 
no vull sinó lliscar per Ics agradoses formes: avui, no vull sinó lliscar 
pels arguments agradívols; avuí. no vull sinó lliscar per les amoroses 
suggestions. 

La yenui i cl Mariner, vasta composició decorativa executada en 
homenatge al nostre malaguanyadfssim Salvat Papasseit, és una 
delfeia lírica d'uns grisos blavencs corprenedors. H i ha alli, verament, 
l'alè de l'aventura, el caní de l'inconegut, la passió del viatge. 

El retrat d'una jova figura femenina que mostra, d'esquenes, un 
bell bust colrat pel sol, amb una mata de cabell, deslriada en tres rulls, 
que s'hi reposa, é%. potser, una de les femenines figuracions més enèrgi­
ques, i . alhora més dolces que ha produït la moderna plàstica catalana. 

Alexandre de Cabanyes (Galeries Layetanes) ha acoblat una sèrie 
de marines, unes marines de debò, pintades i viscudes directament, a 
la platja de Vilanova. Sorrals encesos per la solellada, llaguts iríUats 
de lots els colors, nuvolades rellectidores d'or i d'argent. I aquella seva 
peculiar interpretació dramilira de les entrades de les grans barques 
del bou, en dies de tràngol, sola el vent desfermat, sota la pluja irada... 

N O I A A S S E G U D A S. Dali 

Els verds de les pintures d'En Darius 
V i li» (Galeries Layetanes) són uns verds de 
crema de menta, i els roses uns roses de 
licor de rosa. 

Són d'un artifici saborós i delicat. 
En aquest artista la gràcia predomina 

sobre la força. 
Aíxò no vol dir ni de molt, que sigui 

un artista feble. 
La gràcia i fins i lot la gracílilal, té la 

seva força. 
En els lemes religiosos En Darius Vilàs 

— una de les seves més reexides especiali­
tats — hi ha aportat un sentit harmònic i 
temperat extraordinàriament agradable. 

I el cas Mercadé ? 
Alguns dels paisatges d'aquest pintor 

tenen la grisalla viva i subtil de les seves 
millors joies. 

Algunes de les joies d'aquest artífex 
tenen el viu i subtil agrisament de les seves 
pintures millors,.. 

B A R Q U E S D E L BOU A . de C.ban Josu' MARIA JUNOY 
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BVJACA BE mmTRA TILA 
¿ II ^OT puud ulU duri. Bfomov p*ri nmml ea 

uu bodcaa que d v* liatbituí p«c4üod*o*rtH. • El 
" Umó* dramaturg Alexandre Corn — deu U aotkú — 

honra amb la teva presencií la nostra ciuUI: ha vingut a 
dirigir la preienlaciá escènica de la «va nova producció 
Etclúu» I tetyúri. la primera repreienlació de la qual hom 
donarà aquesta setmana. El »eayor Corn ha pres estalle a 
l'Hotel Continental.. Un eixam revolt de penumenti i de 
recordancet agitava el cervell de 
Rtomov. Si: era ell. ion vell amic. 
Feia quin/e anys que no et veien. 
Quinze anys o potser més. Quants 
de canvií, de líavores ençà. Corn 
havia Fet una bella carrera, havia 
hegul la loctuna i la glòria. Men-
tieslant Bromov romania ignorant, 
•mb la misèria i la fretura que 
li tenen el peu al coll. 

Els pruners anys que segu­
ien a Ibr separació, tot sovint 
bescanviaven noves. 

Va ésser Bromov el primer 
d'aturar ho: favergonyia de de­
clarar al seu amic que estava a 
la misiria, que era un eícriptoret 
catrincU, a tol arreu ignorat. 
Com sí no els lligués una amical 
pr omeu I 

Ara. veu's aquí que Alexan­
dre Corn, en plena glèria, recer­
cat, afalagat, eia a|lf. S'estatjava al millor hotel. I.i oferí* 
rien binquets, i els diarí» es drspeníarien amb el seu retrat... 

Rromov resolgué d'escriure-li. Ben segur que Corn en 
Uria feila, de tornar a veure el seu amic. Sempre havia estat 
un brau minyó. Tot d'una que rebés la lletra l'aniria a veure. 
Perè de cap de te» passades no volia Rromov rebre'l en 
aquella golfa desparada Í xarxona. farcida de diarà telis. No. 
en rap maneta. Li proposaria. MU un pretext qualsevol, que 
li respongués a l i llista de Correus Ja es u luda rien més tard. 

• No t'hauràs pu oblidat, tanmiteix. car Alexandre, de 
too vell amic. Ars lu ets a les gloncs. però no se te n'hturan 
anit les memòries. Oi que mo? Quantes vegades, fent secte-
tal. cercàvem alguns cèntims per a no morir 
de famf Te'n recordes de les nostres contínues 
escomeses amb el Bequer, amb l'adroguer, amb 
el propaetaii?... Ara tu els ric. ple ifanome-
na<U: i io en l'endemig... • 

— Noi — es digué Bromov, lot llegit la 
lletra — Això noi Es vulgar i de mal gusl. 

I ot el mati el passà enfeinat en fer bo­
rrador!. Al capdavall, després d'havei romput 
unn dd/rna de fulles, va escriure quatre pa-
laulei a son vell amic. 

L'endemà va rebre la resposta. 
Corn escrivia coa a bon companyó, sense compliments. 

Semblava content de trobar-lo. • Però per quins set sous no 
em dones la teva adreisa? Em decanto a pensar oue a cau 
teva hi ha ona fàbrica de moneda falsa o quolsevol cou pe» 
M L * 

Dins la lletra, hi havia un bitllet de teatre. • Em penao 
que «indràs a veure l'estrena de la meva obra — escrivia 
Corn.—Ta em diràs qué trobes. Però la verilal. la venial 
• U M n . Entesos? El teu parer m'interesu in&nitament més 
que totes les resptllades de la Premsa... • 

Bromov. tot perplci, girava i regirava el bitllet. Butaca 
de primera Ela!.- Es mirà al mirall, i un amarg somriure 
li contragué la boca. Era prou escaient, ell per a presu­
mir-hi. Ni entrar no li permetrien, vés! 

Tot aquell dia. Bromov va estar cap6cadíssim. No tenia 
camiu néta. ni coll. ni corbata; tot aíiò avíal era comprat, 
però on era el dineT> No tenia ni un sou, i feia vuit dies que 
no tastava altra cou qoe pa i te. A més, el seu vestil feia 

compassió. S'hauria adresut a 
un de sos amici. a Dicket, per 
eiemple, però era moll més giui-
xul que no pal ell. Dubov tampoc 
no el podria llevar del compro­
mís... Passà revista a tots els seus 
amics, i no va veure ptr enlloc 
la solució. Amb tanti d'enlre-
banc*. no aniria paí al teatre, i 
defugina de trobar se amb Corn. 
Ja li recava d'haver - li escrit. Tol 
era clos i acabat. 

Però cl dia de l'asuig gene­
ral, Bromov es trobava molt a la 
avançada vora la porta del tea­
tre. D l mateix nn et dava ente­
nent de perqvé hi era. El domi­
nava la idea de veure Alexandre 
Corn, bvldamrnl fos de lluny 
estant. Quina fia farà> Anirà 
vestit d'allò millor, radiant de fe­
licitat, vollat d'una colla d'admi­

radors... Una llarga renglera d'automòbils i de canuilges 
s'estacionava davant el lealte. Els tenyots vestien d'etiqueta, 
i les damet, amb vetdlsde preu. amb ailfiliques cofadures, i 
algunrs amb belles diademet. s'amuntegaven a la porla. I ^ t 
damrs exhalaven perfums subtils que r-auuven a Bromov. que 
no hi era aveul. un lleu rodament de cap, 

Eodebides caçava entre la gentada a son vell amic. 
Corn ben segar, havia entrat per un altra porta que dava 
a les cambres dels artistes. 

Algunes dotzenes de curiosos, gairebé lots tòrdidamml 
vestits, cercaven d'encastar-se als pntaadtuot del teatre. 

— Enrera! Via franca! — cridaven el porters del teatre. 
Un «felb ensopegà lleugerament amb 

Bromov. 
— Enllà! Aquí no hi teniu rea a fer! —va 

dir-li brutalment. 
Bromov reculà algunes pases, però no et 

deterroinava a anar-te'n Allí va romandre, 
recolzant-se. Irisi, en un fanal: et tenl'a més 
débil i menyspreat que mai. 

Tornà a cau seva, a la golfa mesquina: i 
mort de fadiga. amb cl cap feixuc, et va ageuie. 

L'endemà, en obrir els ulls. son primer prn-
ument fou per al diner, per als sous misera-

i que calia cercar, fos com fos, per a no morir de fam. 
Els revenedort feien on gran negoci. Ben d'hora havien 

venut totes llars localitats. 
— Quina llàstima! —digué l'un d'dls a ton cotnpany.— 

Ara podríem vendre ds biííets a doble preu. 
Bromov lentí aquelles paraules: després d'una breu vacil-

lació. es tragué et bitllet de la batuca i s'acoslà als revene­
dors, tot dwnl amb veu temor enea: 

— Miren... Tinc on bitllet... Butaca de pròncsa fila... Si 
me I volguéssiu comprar... 

N, TASSIN 

enfii 
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Confesso que alguna vegada em tortura la meva inclinació irresistible a la brevetat. Rl 
sica hreu cambonift no deixa de tenir imprevistes conseqüències socials no gaire falagueres. 

No heu llegit mai un conte-gasetllla? lis tan reduït com Ics notes dels observatoris 
meteorològics i ben fet com les coses que costen molt i no es veu que costin. 

Es diu ¿7 ¡leó i el signa Tristan Hernard a L e Canard enchainé del 2 de gener de 1918. 
Trístan Bemard, sabeu? No li posem adjectiu perquè a la seva glòria no li cal oficialitat: 

La cambra era trista i desolada. La pobra dona jeia afinada, rígida i blanca, les mans 
¡untes damunt del pit. Acabaven de tancar-li els ulls. Al peu del llit la seva germana, amb 
les mans recollides, resava: 

«Déu meu, deia, jo que sempre us he estimat i us he servit sense demanar-vos res i 
que no tenia al món sinó aquesta germana benvolguda, us demano un miracle: feu-la tornar 
a vida, aqui mateix cn aquesta cambra plena de dol*. 

Aleshores li semblà que el Bon Déu tot Poderós li deia: 
«Tu em demanes d'establir un precedent moll perillós. D'una vegada per totes he deci­

dit que la mort fos un esdeveniment definitiu i irrevocable. Altrament la meva administració 
no podria deseixir-se de les molles dificultats que l'enfarfagarien. Però ja que m'ho demanes 
tu. tan pietosa, tan discreta, jo que sóc un sentimental oblidaré els meus principis. No en 
parlem més. Se ràs atesa!» 

Tot iust el Bon Déu acabà de dir aquestes paraules, les parpelles de la morta s'obrlren; 
el seu pit respirà; els seus llavis somrigueren. La vida havia tornat a la cambra que la 
mort feia penumbrosa. 

La vida animava aquella cambra! les mosques mortes enganxades al mirall desempere-
siren llurs potes, feren guspirejar llurs esguards diminuts de mil caires i volaren joiosament. 

La vida animava la cambra! Un ocellet dissecat damunt d'un capell, entre un embolic 
de cintes i de flors de paper, desplegà Ics ales, feu un crit joiós i volà a dalt de tol de la 
calaixera llançant un cant de victòria.. . 

El lleó de la catifa del peu del l l i t , obrí l'enorme boca i . . . s'ho menjà tot. 

J. M . Lórez-Picó 
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P H I U P P E & G A S T O N 
COQUELICOT 

Vesiii de crtpe de Ions rosa 
degradats ambfuns de pumes 

d"argent 

5 

J l - A N P A T O U 
P E M I N I T É 

l'estil de dinar, de 
mussvUna i puntes 

negres 

L U C I E N L E L O N G 
Vestit de dinar, de 
mussol ¡na de seda 

oerdo 

L U C I E N 

Vestit de nit (ieorgelte 
malea giiarall de cellut 
ploieta, amellsles I 

diamants 

T A M ARIS 

Vestit de crtpe de Xina 
verd ornat amb plisots 
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L E L O N G 

Vestit de nit, de cellut 
ocráchartrease guarnit 
maloa i brodats de 

díamanls 

C U N D ' O E I L 

Vestit de llaneta negia 
amb coll I punys blanca 

I E A N P A T O U 
UELICATBSSe 

Ginl·l oestlt per o ta dansa, 
de mussolina blava i roses del 

mateix lo 

H E R N A R O 
A O 

AÏCI IA 

Vestit de crúpe to-
Irol nerd 1 brotlais 

daurats 

B E R N A R Ü 
á O ' 

Vestit de crfpe amb 
/Inrs pintades a 

la mà 
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QUtLL estiu Don Jaumu TorrenlB, després 
de deu anys de no hnvcr-hi fel cap esca­
pada, desembarcava on la seva Barce­
lona pensant eslar-hl H temp<i de dicta­
minar amb un deis r-vu* administrats al 
qual la hisenda anava de través í era 
precfs donar-hl una virada airosa, i de 
passada veure's amb els altres. Però )a 
es complien ires mesos qac bí era. 
Semblava que s'ho prenicués com a visita 

de darrer comiat (passava dels cinquanta, i sobre la seva fesomia 
enèrgica, no deixava d'eslendre-s hl com un vel d'apagament). 
Havia anat a veure els parents de Vilafranca que el trobaren 
encara més familiar que cap vegada, 1 s'havia deixat desenca­
minar a passar una quinzena a Puigcerdà a la torre d'un dels 
seus administrats I a seguir la costa amb la seva germana viuda 
amb un fill, deixant-los ulilma-
meni a Palamós pel restant d'es-
tiuada. 

-Ara em sembla que ia he 
complert amb tothon, va pensar. 

Els primers batallons de nú­
vols plomosos arrulla ven els via­
nants a l'impenuda, vent i aigua 
arrencaven alguna vela o derro­
caven una paret corcada, s'asse­
renava i es tornava a embromar, 
I un «iret fresc semblava que 
volgués compensareis ciutadans 
forçats, de l'enlluplg que no ha­
vien pogut passar a lea valls 
aigalose^, i D. Jaume Toircnls. 
ullant darrera eU vidres de la 
dispesa de l'Eixample aquests 
rampells aimoslèrica, o respi­
rant amb goig le» primeres aira-
des pre-lardorals pels carrers 
esbandits, com si el trasleig dels 
elements li fes la vergonya o la 
frescoreta el dexondls, començà 
a enyorar-se terriblement del 
seu cavall corredor, del seu ca­
pell ample I de les piafóles • la 
cintura com una seicona armilla 
indispensable a la salut. La ocu­
pació, 1 fins els perills que la 
voltaven, li eren una rutina ne­
cessària. Potser lu mort se 
l'enduria d'un atac. sobre la 
obligació. Rll almenys deia que 
no se sabria reiignar mai a 
retirar-se, com altres, esperant-
la assegut a casa. 

A vint anys havln copvat cl títol do Pèrlt Mercunlil, tenint ia 
a la butxaca el de Kalxiller; als vlnt-l-cinc el seirpare, un metge 
molt ric decantat a les Idees comunistes, li feu donació de deu 
mil duros, dlenMI: — Tols els meus béns pervlndtàn a l'Hospi­
tal Almenys alxó, |a que la Imperfecció deia tiocielal actual 
no em permet més A lu. dea mil duros el sobren per a fer-te 
home. i si enllesteixes encara vull veure com els has doblat. — 

A trenta anys. mort el pare, s'havia embarcat cap a Amèrica, 
d'apoderat d'una (orla hisenda; I des d'allavors havia fel tres 
úniqoes escapades a Barcelona, amb la d'ara. 

Les traces més albirables del senvor Torrents, ara als cin­
quanta i tants, eren un cos més aviat fornit, I, en una cara 
espessa, sana, emmorenida del ras. I barbada de gris. uns ulls 
clars d'una gran penetració, sola el front I les celles estarrufa-
des on es feia visible una forta voluntat. Tenia un caminar 
primparat. quasi jonqulvol. contrastant amb la seva fomidesa. 
rra educat, atent a la primera queixa d'un amic. al més petit 
desig d'una dama; no ui esmentava la familia sense el tracta-

• - mi 

ment: «la seva senyora manuí «la seva seniora tiu...>. Ln 
la conversa no s'engrescava mal; era categòric ?o reservat, i 

Iuan descrivia la seva vida de murs enltiï, ho feia amb clarfcics 
e precisió geomètrica, geogràfica I metereológica i llenguatge 

discretament flore|at d'amerlronlsmes. Calant més a Ions 
coneixien que, sent sobre tol educat, era. respecte a les idees. 
Iliberal, I bastant influït de la menlalllat colonitzadora en co que 
pertanyia al control dels blancs sobre la gmle d* calor. 

Quan el seu nebot que hsvta vingut expressament de Pala­
mós trucà a la dispesa el dia que sortia el barco, ell Ja ho tenia 
lot enllestit: negocis i adéus, i esperava al rebedor prop d'una 

Büita maleta. El nebot la prengué, i baixaren l'eacala iunta. 
erò al carrer, quan havien caminal unes poques passes, l'oncle 

s'aturA davant del nebot i li parlà, fil a fil; — Mira Paco, la leva 
mare Ja aap el meu caràcter. (No dic tu, perquè l'altra vegada 
tol|ust tenies deu.̂ anys, i'aqueHln, entre l'atletisme I tes noies 

quasi no l'ha vagat de conei­
xem). Les idespcdldes* allar­
gades no em van. D'aqui al moll 
estaria ciotatlo i t'hi posaria a 
tu, ah? Més m'eMimo una abras-
soda a punt de tarpar I prou. 
Té; prea aquell taxi. Ahorita 
seré amb tn. — I 11 posà un duro 
al clot de la mà. 

Ja pol ser que el senyor To­
rrents temés entvndilrnc pel 
cami I desdir del seu crèdit d'ho­
me enèrgic, rubricat amb dues 
cicatrius a la cara. Peró un al­
tre motiu devin hnverhl... Sinó, 
com es que quan veié lliscar el 
taxi va desfer cami i retrocedí 
tota ona massa na en direcció a 
tiràcia? Com és que allí va 
tombar la cantonada cap al Pas­
seig I cercava amb els nlls per 
Ics façanes arràn deln primers 
pisos?... Cna cita de darrera 
hora?... Una amor tardana?... 

S'havia aturat. Es posà un* 
binocles. Filava un balcó on 
gusplrereiava un passamà de 
llautó, ui lautó. un palmó alraveavavn els 
barrots. I entre dos d'ells sortia 
una mota vegetal tendra, com al 
lnfanrlè« el carrer. El senyor 
Torrents el resseguia aquell bal­
có, amb una mirada escrutadora 
d'home avesat a vigilar cons­
truccions, i albora somrient áf 
tendresa. 

No deixava de notar q y les 
p e r B i a i i e » eren píntadeti d'un lo diferent que l'allre viatge, I que 
ta façana s'havia emmurenlt bastanl. Peró en aquella mirada hl 
havia algun altre ingredient: alguna cosa confrontant amb l'amor. 

Aturat a la vorera de cases oposada, semblava que també 
d'aquell balcó es despeilit. No r^rdia l'esma de l'hora per això. 
Ea va poaar a caminar. I a la cantonada del Pakseig. amb un 
alr* oa només s*bl coneixia l'home aqueferat, tol entrant en 
na laxi. va din -- Al pon 

Hi havia algd. pulser, darrera aquell balcó?... No; aquest 
• a l K ú no hl era. Perú hi havia estat, trenta, vlnl-i-clnc any» 
enrera, I ara. com la memòria que volta un front de resplendor, 
aquell balcó encara II guardava llum de glòria, unes joies, uns 
dalers, uns bategs. Et mati s'hi encan'ava com sl aquell balcó 
en fos el mirall gemat. 

Es que aquefl balcó tenia unn història. 
Quan el Don Jaume Torrents d'avui era un (ove de poc més 

de vint anys, et qual criat en la rigorosa escola de la vlaa graia 
al seu pire ia havia coaKnçat a desplegar tes sevos Inlclallves 
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de negoclanl. un dia] de funy, amb la primera gardènia de la 
tcmpoiada al trau. pasaava ciuaalmenl p«r aquell carrer. A 
pocs passo» de la casa que aleshores era alçada de freac, li 
soloca \a cara una foRueradu dc vida baldant d'uns ulls lluïdors 
I un cos suau. Una noia vestida d'un blanc pur amb coll mariner 
d'un blau franc, amb un Iriangolet d'escot sola el coll, es recol-
xava en la barana de llaald. I el mirava quan ell la mlrA. Pel 
carrer quiet nomts passava ell. La noia va semblar que a'aver-
Kunyts i volKuCa retirarse, però no bo lela, com si II dolgués 
desairar aquell desconcKut que la mirava, I ella ja no sabia com 
nu mirar-lo. 

Mesos desprOs, una nit d'hlvem, surtinl d'un concurl timb un 
amic que vivia per alli, entretenien el pas. amb el cor encara 
ple d'nn so de violin». En aer davant d'aquell bakó, dissimula­
dament hi aliecà l'esguard. Hi havia ona quants travessera de la 
persiana entruberts i un grapadet de claror es difonia sobre la 
llosana com un ressol de setlns i de vetlla quieta. Potser era 
ella qui vetllava... 

Una altra nit, aquesta d'istlu, un any 1 mig més tard. donant 
un tomb, mig per casualitat mig per suggestió, es va trobar 
davant del mateix tros de carrer. Un pnrtkó batent com no 
cop d'ala II va cridar l'atenció, i dins la lotcor de la sala que 
tenia sortida a aquell bakó. veié moure's ui. dolç espectre de 
blancor, talment un roser que brotés en l'ombra, florit de dalt a 
baix. Encara que no la distingia hi endevinà el cos de In nuia 
que havia vist una sola vuguda. 

Més endavant, una diaoa que se solien treure domassos al 
balcó, un d'un verd poma amb rameiat blau i or vell que penjava 
en aquell li suggerf l'interior de la casa. Va sentir una recança 
terrible de no puder entrar dins l'akova on aquell domàs feia 
de fons a la figura d'ella que. la ^ 
imaginava, tal com la veié aquell 
primer i ünic dia, vestida de blanc i 
blau estiuenc, mariner. I va desitjar 
(er-slii conetient. d'una manera o 
altra. RomaBtklsaie?... No del tot, 
puix que va poder més la reflexió 
que no devia comprometra'a a casa­
ment, tota vexada que els deu mil 
duros dels quals el pare ucubava 
de fer-li donació, més que un capi­
tal, eren la primera pedra del seu 
capital del dia de demà. 

Poc temps després, un mati d'a­
quell temps que l'nivern s'ha assen­
tat, mati de violeta i diamant que el 
toc de l'aire semblava que nmugués 
unu paraula de primaveres venido-
res, s'escaigué passar per davant 
dc la mateixa casa. Un passadís 
d'allombra sobreeixla de la porta­
lada al carrer, i adins uns bambús i 
uns fènixs feien uncamlnulque aviat 
s'aclariria de la flama blanca del 
cos d'una nüvla. Uns porters veïns, 
unes senyores cursis, tafaneres de 
barri que coneixen a tothom encara 
que no es tractaven quasi amb nin-
RÚ. un fadrí forner, la modista I un 
noveliísta que passava, esperaven 
vcure-la sortir. EI jove Jaume To­
rrents va aixecar els ulls al balcó; 
hi havia en un gerro un ram de flor de taronger que una vella 
serventa o una germana petita, amb Iota bona intenció, havien 
posat a la fresca; la flor de taronger que colliria el nuvi commós 
al primer bes d'aquella galta :Iara. Va sentir temptacions de 
barrejar-se amb els badocs per a veure-la almenara una altra 
vegada, que seria la segona I potser l'última, vestida de núvia. 
Perí) una aprehensió vehement de dignitat, contra la qual el seu 
desig s'enrabiava, havia poguí més que aquest desig, I havia 
•eguit carrer enllA, depreasa. 

Després, alguna vegada, veié cares noves rera el viu daurat 
de les corllnetea. i en el balcó el passamA de llautó enyorava 
sempre on braç, I el vent s'alzarava al voltant no trobant els 
rulls que un lemps solia besar. Ella devia habtlar un altre pis 
de casada. 

Després, a trenta anys se n'havia anal a Amèrica. La noia 
d'un dia no l'havia tornada a veure. A Amèrica s'havia casat. 

Pobre senyor Torrents!... (No taquem aquesta història pura 
rtRislranl les vulgars claudicacions d'una senyora). 

Dels trenta als cinquanta i tants anys que tenia ara, era com 
ja hem dit la tercera vegada que (eia una escapada a Barcelona, 
i polser seria la última. 

Arribant al moll ja ht trobñ el nebot. A coberta del trasat 
lèntk hi havia beliugueig de Rent. No tardaria molt a surtir. 
El senyor Torrents va abraçar el nebot i tot fent-li reconsna-
dons casolanes, pidctiques. concises, de Ics que es graven a la 
memòria, li prengué la petita maleta. Després pujà la passe-
rcl'lu; es palpà les butxaques; entrà dins; en tornà ai cap d'unu 
estona. Des de la haraneta somreia, però com sempre, enèrgic, 
tival, com amb por de desplanxar-oc. El barco feu el soroll de 
cadenes i després la gran cridòria de la partida... t^uan la popa 
ungirjà la manta blava i espessa picada de borralls d'escuma, 
esquinvant-bí un nou ròssec escumós més gran que cap altre, va 
fer adéu al nebot i a dues famílies que a darrera hora havia empe­
ses al moll un Imperiós desig d'atenció envers l'atentissim senyor 
Torrents. Després Ics fesomies se li anaren esborrant. Les dar­
reres mocadorades eren com pupellunes. Aleshores, fent visera 
amb la mà sobre les celles esvalotades, el viatger esmirà la ciutat 
que polser no veuria més. En la llum matinal sula lleugeres bem-
balines de núvols clars, encara perdurava entre cel i paira alguna 
cosa immaterial d'aquell balcó sobre el qual frisava lacruòria 
deia ocells de |u seva Joventut. Ara el senyor Torrents provava 
de fixar en et seu record la cara, la figura, míe Icnla aquella nuiu. 
Per un moment II va semblar concretar-ho; vela la puresa del 
fronl.el negre lla-npant dels ull>. una vagurlat de l'alçada del 
cos amb el vestit blanc i blau. el càlid escoilamcnl... Però ac II 
esborrava, s'esforçava en refer ia, i a l lútlm es convence que 

no li auedava altre aguant del re­
cord ae joventut sinó aquell balcó, 
mirall gemal del mati, falda on 
cauen desmaiades les flors noctur­
nes del sentiment, telera de les dia-
des... Tota els altres afectes faml-
liars i ciutadans se II penjaven com 
garlandes de comiat al volt d'aquell 
balcó que ara, eixamplant-sc a mida 
de la ciutat que s'ullunyava, era com 
una rialla purlssima en una cara. 
Una rialla que es venjava, sobretot, 
potser, de la seva desgràcia de 
casat. Home de realitats, nores-
menvs. abans la ciutat no es perdés 
de vista no es pogué estar de treu­
re's els prismàtics de l'estoig pen)nt 
al costat, i una vegada trobada IH 
vertical va dlr-se:—Ha de caure 
allà sota.— 

Qui l'haçnés vist en el rotllo de 
noves coneixences de viatge, aquell 
mateix vespre, conversant, pràcllc. 
concís, ni mussu falaguer ni massa 
prompte a l'afalac dels altres, nu 
hauria pas endevinat que portava 
a la ratlla dels seus ulls la llenca 
florida d'nn bakó romàntk. Quan 
li vingué la son al botxiaeig dc la 
müsica i de les converses, es retirà 
al seu cumarut, amb la naturalitat 
d'un home familiaritzat amb tot cl 

món en el seu eixut: «Bona nit i bona hora.» 

L'endemA valguí veure sortir el sui. El seu principi adiu 
s'alegrava de les mil carícies marines perquè anava altra 
vegada de cara a les seves activitats, voltades dels perills 
que fossin. 

Per això i per allò altre, quan senti parlar uns arllsles 
que viatjaven en el mateix barco de «els homes de les ciutats 
d'ànima metal'lisada» i «d'entranyes impermeables a Iot klea-
llsme ... amb commiseracíó d'home a qui certs trets ja no 
fereixen, se'ls mirava i semblava qoe penses: 1 què sabeu 
vosaltres, galifardeus, del metall? I què sabeu vosaltres d'Idea­
lisme?— 

Jos» LLEONART 

P r r d l · l r a c c I A , o s l c o l ò i t l c a m c n l espl lcablc , perA l l a m a per B e i p l l o r - l a a q u í . en c l men con l c d«l ni lmero p a n a l . I lna la de la i caona columna, valK 
« a e r l u r e ; n i n lo l e r de M o s c o u ( t n t um no era Pc(roKrsd)>. Ca l l a Pa l e r abum I BO M o a r o n , I o t a bo •abent. P e r ò com que al DO bo feia cunalar podria aer 
d l l qae é a qae M bo a i . . . - J . I X . 

Hiaat racioae d ' A l · i a n d r c C o l l 
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Heus aquí una 
Renill jovencella 
exqu i s idamen t 
abstreia seguint 
Ics jugades del 
partit. El seu en-
ciser descuit ha 
permès a Parlista 
copçar i recollir 
tola la gràcia ele-
^ a n t í s s i m a i la 
finor aristocràtica del seu cos. 

Oenlilíssima damisel·la! To­
ta la festa sembla fer-se per » 
ella sola. Corren els cavalls, 
el joc esdevé més I més abas-
sajador, més que l'entusiasme 
barroer í cridaire és l'interés 
asserenat i contingui que s'im­
posa i entretant el tvhky and 
soda resta oblidat sobre la 
taula. L·ls ulls, l'atcncíd, la 
pensa (i qui sap sl també el 
cor) són estranys a tula cosa 
que no es relacioni amb el |oc. 

Es cap al tard. La posta del 
sol ha deixat un cel tot ahran-

l O R S A O A DEI-S ro W l l L O M h T K R S 

Cata-
1 u n v a 

dat, vermell com 
el foc del desig 
i encès com la 
flama de l'amor. 
Ma finit la festa i 
muntat sobre el 
nobilissim cavall 
passa l'heroi de 
la diada. Coneix 
l'embriaKuesa de 
la victòria 1 sent 

una joia fortíssima. no sabent 
què l'enlluerna més: l'èxit o el 
poder passar cavalcant majes-
luosament per davant la dami­
sel·la com ofrcnanl-li Iota la 
glòria de la victòria. 

Totes aquestes sensacions 
les suggereixen meslrfvola-
menl els dos boixos d'En Ca­
nyelles que es complauem en 
reproduir. Riquesa de detalls, 
finor de linees i de conjunt. El 
bon gust de la casa Prats—Fer-
nando.29—en triar un semblant 
reclam pels seus capells es 
ben mereixedor d'una lloança. 

A l/AUTOOROM M TP.HHAMAK 
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L es n oies i el s esports 

AQMI («niu gn l a l l gt e no Ot ïOlu 
JUOtBOVOl « i 

t r a í Ools mAs toeUlta a u s Dugul (« t 
or l is ia moBCull. 

Una l u g M a dai p u m oo foot ball en i r s o n eaulDt del Fummn l d 
Muguet , IUOBI B lEs lad i EllsaBeth. 

Heus aquí una de les campiones del 
Gran Premi de les Patinetes, que es 
corrí sobre l'esplanada dels Invà­
lids, de Paris. 

Tanmateix Ics futures io 
vincel-les excelliren bella­
ment i feren un lluidlsslm 
i brau contès a les oriRi-
nals carreres de patinetes 
i bicicletes. 

Malgrat el seu caire ; 
infantil el concurs t ingué 
tol l'aspecte d'una palestra 
esportiva de tes de debò; els ^ . ' 
premis repartits passaren de set 
mil francs i el nombre de corre­
dors» arribà a quatre cents, entre 
noies i nois. El públic—no caldir-ho— 

fou nombrosfssim i é s de creure que 
disfrutà una bella estona, tan ràpida­

ment passada com íntensimitrit 
divertida. 

Ben mirat, alguns organit­
zadors de casa nostra ja es 
dunarien per ben contents 
d'assolir un èxit semblant. 
Tot amb tot trigaran moll 
a donar-nos una cosa tan 

original i simpàtica. 
Altrament, potser ens 

arriscaríem a dir una cosa i 
és que per arribar a organit­

zar concursos infanlils com el 
Gran Premí de les Patinetes cal 

haver assolit un mestratge en l'orga­
nització d'altres més seriosos concursos. 

Folot H. MB/IU»! 

E N T R E N A M E N T S A L ' E S T A D I fcLISAHF.TH CONCORRENTZ.A L E S R E O A T E S D E L SENA 
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B e l l s o t j e c t e s 

AMS cl mes dc Desembre comença la 
temporada dels presents i regals: estre­
nes dc Nadal, estrenes d'Any Nou, dels 
Rels. 

La gran Il·lusió que aquestes màximes 
diades porten als inlanls perdura encara en els prans 
els quals reben els obsequis que els són oferts amb la 
mateixa joia que els petits les presenlallcs dc l'urbrc 
dfl Nadal i les dels màgics Reis d'Orient. 

A voltes, però, donar una estrena ofereix un con­
flicte dc no tan fàcil solució com sembla. I és 
que un regal no solament Implica la difi­
cultat d'una tría escaient sinó larnbé la 
de resultar del gust de l'oferlor. 

Les frivolitats resolen aquest 
conflicte admirablement. Son en-
ciscres i delicades com les flors, 
tenen tota la subtilitat de la grà­
cia i són ben rebudes sempre. 

I é s natural. Mireu sinó el 
conjunt i la varietat de la plana 
present i us convencereu com 
amb ben poqueta cosa pot donar-se 
una bona alegria i fer un bon present a 
l'ensems a qualsevol persona que es pre­
tengui homenatjar. 

Frivolitats, futeses de no res. aparentment, 
però a volies són una veritable obra d'art en miniatura. 

Llurs linces serven la mateixa harmonia de les 
grans obres i s'acompanyen a més a més amb la més 
estricta justesa de linees I de volum amb la més equili­
brada harmonia de colors 1 dc tons. 

Petits, insignificants objectes però veritables, In­
discutibles obres d'art. De sempre l'Extrem Orient 

ens ha donat en aquest 
sentit la millor i més fe­
faent ensenyança. De tot­
hom són prou conegudes 
aquelles grans exquisitats 
en miniatura de Ics quals 
són mestres aíxl com també 
les estupendes creacions 
que assoleixen emmarcanl-
les però dintre els Kmils 
més reduïts 1, quf gosarà 
discutir llur valor artística 
més pura i absoluta? 

I no són pas només el gran món i la millor societat 
els que tenen en preferència aquestes excel·lents crea­
cions que designem avui sota el nom genèric de futeses. 
Precisament un escriptor francès senti també amb 
força punyent l'encís d'aquestes futeses i en uns versos 
dc la seva primera època, Jean Cocteau, escribí unes 
estrofes que l'elefant aquí mateix reproduït ens ha dut 
a la memòria. 

Deia el poeta: 

«petits elefants de fade 
color d'absenta i de taronjada» 

Aquest elefant, aquestes futeses 
^ ens fan remembrar per altra banda 
^ I sota un aspecte ben distint del 

suara esmentat. el.marc on sovint 
els velem exposats: els apa­
radors. 

Tols. llegidores, llegidors, s'hau­
ran aturat qui sap les vegades da­

vant dels aparadors de moltes boti­
gues, i quan més luxoses 1 elegants 

més estona hi hauran romangut. 
Parats davant dels vidres hauran contem­

plat la lluTsor 1 el brillantcig esclatant d'un 
sens fi dc futeses que bo i ésser diablescamenl 

temptadores apareixeran però com voltades d'una llei 
de fredor. 

No creguesiu pas que amb aquest però es pretengui 
llevar cap Importància 
als aparadors. Res 
d'això. Prou sabem 
l ' i nd i scu t ib l e poder 
d'aquest gran reclam 
del comerç i de quina 
manera, encisant dc 
bell entuvi els ulls de 
l'espectador, arriba a 
emmestrir-se de tota 
voluntat i a desvetllar 
s o v i n t cobejances 
abassagadores, desigs 
(unnentosos. Però mal­
grat això es certesa 
evident que tols els 
objectes exposats dins 

d . -
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d'un aparador per sumptuosos o artístics que siguin ca-
rcixen de l'alta í positiva valor que només adquireixen 
en posar-se en contacte amb la vida i en conèixer el 
fregadíç de l'us. 

Un exemple (Taixò prou l'haureu constatat amb els 
collars. Quin esclat el seu dintre l'aparador rutilant de 
la joieria! Però aquell esclat quina valor no assoleix en 
lluir al damunt de l'albura immaculada d'un coll o d'un 
escot insinuant! 

Tanmateix, heu's aquí un altre exemple: Una bossa. 
Compureu-la exposada a l'aparador I lluint 

dins l'estoig de la mà. Veureu com 
comparació la favoreix qui sap-lo i ei 
prendre vida—diríem—no sabeu que 
admirar més: la gentilesa de les 
mans o l'elegància de la bossa. 

Gentilesa de les mans. ele­
gància de la bossa. Tot això en­
cara ens diu la continuïtat afor­
tunadament no extingida de les 
dolces feminitats però, malgrat 
això la correntia iniciada temps ha 
s'accentua de mica en mica. 

Les dones, bo i sentir-se femi­
nistes adopten (a voltes estrafan) els 
usos 1 els abusos masculins. 

ja no fa cap estranyesa veure una dona 
duent cl volant d'un auto; les cabelleres llargues han 
semlpassat a millor vida (qui dirà, però. que la darrera 
paraula de la moda capilar serà definitivament la d'avui) 

i la imaginació prou 
voleiadissa de les do­
nes no s 'absté pas de 
la companyia tènue i 
fugicera de la fumero-
la blavissa de la ciga­
rreta. 

Fet I fet tota la 
vida es desfà en fume-
roles: fum de glòria, 
fum de vanitat... 

Però Vensomnl del 
fum necessita la realitat 
del foc 1 per tal d'as­
solir aquesta realitat 
les dones no s'acon­
tenten pas amb Imitar 

solament qualsevol vulgaríssim fumador. 
Les dones en toia cosa han de posar, 

i posen, una mica de llur gràcia, de I 
fantasia voleiadissa. Tenen el sentit del | 
bon gust i saben que una capsa de llumins 
dintre la bossa u damunt de la tauleta coquetona no 
resulta pas massa escaient. La capsa de llumins la 
deixen pels fumadors. La fumadora, en canvi, com 
que ha fet del fumar una cosa decorativa necessita que 
tots els estris precissos no desentonin d'aquest decorali-

visme i , menys encara, que resultin massa... 
mnsculínilieals. 

Quantes creacions no han posat a 
l'ordre del dia les exigències de la 

moda? Són, indubtablement, inlinl-
tes I , filles del caprici, tenen una 
vida eÜRMfà, fugaç. Viuen un just 
instant, però, a voltes, un instant 
val tant com un espai llarguíssim 
de temps. I é s natural, toia una 
vida—per llarga que sigui no 

assoleix de vegades l'enhuentador 
flamareig de glòria, de joía. d ' i l ' lu-

sló que dura només un instant, sí 
volen, però que és un instant que compta, 

que pesa enormement. 
I d'aquesta mena és la vida de les frivolitats. Nei­

xen, triomfen, s'imposen, amb una celeritat vertiginosa. 
Talment sembla que en llencar-se a la vida ja tenen 
guanyades per endavant totes les 
voluntats. I una volta assolit el 
triomf, guanyat el definitiu domini 
públic, són foragitades desseguít i 
d'una manera tan rápida com la seva 
pròpia creixença, per una nova inno­
vació que totiust nascuda ¡a coneix 
la plenitud de l'èxit. 

Aquesta vida efímera, tan afina 
a la seva consistència galrnbé alada, 
com aquell que diu no deixa rastre 
del seu pas. Mi l lo rd i t . si que en 
deixa però é s un rastre subtil, invi­
sible: una mica de polsim de joia. 
d'encens d'il'lusió o de claror d'en-
tussiasme que resta escampada dintre 
munió d'ànimes femenines tan ala­
des i voleiadisses com les frivolitats. ' 



D U E S I N S T I T U C I O N S 

U N A E S C O L A I 

Di; Iotes les diades de l'any cap de més assenyelada que 
j "I J • • H « • 'a ^e ^a<*a'- ^ ' P r ^ ' B ' d'aquesta fosta, familiar per 

^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ L ^ K ^ B excel·lència, no ha mai el seu encfs. De temps 
^^^^^H|H^0C^2flH|^^^^^|^^^^| immemorial l'han cantada els poetes encara pas de 
^^^^^^^^^^^H^^^^^^^^^^^^^^l cada anyada ens noves poesies. ma-

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H ha donat motiu lion nombre de creacions literàries: 
contes, fantasies, novel·letes, etc. I (a no cal dir com l'Es­

glésia i tota la cristianitat ha festejat dc sempre la màxima diada remem-
bradora de la naixença del Déu fet Home. 

La festivitat del Nadal no serva però arreu unes mateixes característi­
ques bo i basar-se sobre el mateix motiu. Així, per execnpte, el Nadal rus té 
un caient eminentment religiós que no guarda cap relació amb el Nadal ale­
many ni l'anglès i . menys encara, amb el nostre. 

No creguesiu però que el Nadal d'aqui quedi tan sols limitat, com en 
aparíència podria creure's, a les excel·lències d'una taula ben parada, amb 
abundància de vins generosos, els corresponents torrons i l'imprescindible 
paó. No, nosaltres creiem copsar del nostre Nadal un alt sentit de gran fes­
ta, la festa més grosa i de més caràcter de tot l'any. FeslJ familiar, records 
d'infància, taula pairal de cada llar... Vostra diuda no passa, la lllm.i del 
temps la respecta i amb gran justesa la defineix el vell adagi popular que 
diu «per Nadal cada ovella al seu corral.» 

Ultra el seu prestigi, el Nadal té encara el d'ésser la portalada que 
s'obra a l'any nou que s'apropa i , ja de lluny, veu venir els mirífics Reis 
d'Orient. Voleu meravella més gran? Nadal. Any Nou, els Rels! 

Diades plenes d'il-lusió 1 d'esperances en les quals, al voltant d'una 
taula on és acoblada Iota ta família, són donats a l'oblit engúnies i neguits i 
semblen estrenyer-se els lligams de germanor i es coneix, potser per uns 
moments tan sols, l'inefable profund sentit que enclou el símbol que repre. 

s^nta el Naixement 1 el cant que en la meravellosa nit les 
voladúries angelicals llençaren als espais: Pau als homes de 
bona voluntat! 

Aquesta pau als homes de bona voluntat, aquest símbol 
del portal de Betlem! Quantes vegades no són però una cosa 
Inassolible, impossible de conèixer ni de gaudir a munió de 
necesitosos, a munió de pobres abandonuts. prlits infantons. 
la majoria de les vegades, que coneixen només les inclemèn­
cies de la vida més dura, més despullada. Per aquests serà 
una mentida l'encfs nadalenc lal volta per molt de temps— qui 
sap si per tota la vida—. 

Però, en canvi, i fenl contrast amb això hi han al món 
unes poques ànimes escollides que talment semblen posseir 
un nobilissim anhel 1 donen taula tol l'any a pobres infantons 

í . 



EXEMPLARS: U N A OBRA 

U N H O S P I T A L 

que nu en tenen i ctonen. encara, un.i llar ais que ^aírabé no 
l'ban coneguda. 

Tal COSÍ pjdria dir-sj d'aquesis dos models d'iíislílu-
cions que h mrien d'ésser models de bou nombre d'altres ins-
lílucions semblants. 

Dues inslllucions: una obra. Per a lloar aquesta obra 
molts recorriríen a una tirallonga abusiva d'adjectlus liñuda-

toris, nosaltres però, amics com som 
de la sobrietat i de dir el màxim de 
coses amb un mfnim de paraules, 
direm que més que tractar-se d'una 
obra caritativa es tracta aquí d'una 
obra representativa d'un caràcter. 
D'un caràcter que estima aquest 
amor que é s caritat i que necessita 
que aquest amor no sigui dels que 
radiquen només en paraules fugice-
res malgrat la seva dolcesa fingida. 

Els caràcters autèntics no solen 
ésser gaire agradusos de les parau­
les. Comdemnen al silenci les sono­
ritats de la pròpia vérbola—àdhuc, 
com en cl ens present, s'nrnaguen 
darrera l'incògnit però condensen, 
en canvi, llurs afanys en la plasmació 
corpórea i vital de la pròpia obra. 

1 traballanl anònímamenl arriben a fundar instilu- excel·lent, perfecte 
dons com aquestes que esmenten aquestes planes: ciència. No curen 
une5t escoles I un hospital 
gralúít per a nenes i nens 
pobres. 

La caritat, tal com l'en-
ten la vulgaritat de la gent, 
està a l'alcanç de tothom. 
Ara, la caritat tal com la 
practiquen els directors d'n-
quçsíes institucions, M és 
una altra caritat i la seva 
primera virtut é s que ni ho 
sembla ni s'ho diu. 

Ambdues institucions es­
tan montudes d'una manera 

i d'acord amb allò més avançat de la 
d'elles mans mercenàries ans els 

mateixos fundadors les re­
genten I vetllen els més pe­
tits detalls. 

Va patrocinada aquesta 
obra sota el nom de Na-
zareth. 

Nazareth! Heus aqui un 
mot que é s un símbol que 
pot esdevenir un programa 
que s'adíu molt bé al sentit 
d'aquestes diades plenes de 
dolça, refinada i elegant In­
timitat, feta arribar toia cà­
lida al cor dels infantons. 
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E h t e l i 
Són Innomltrablcs els detalls que ens diuen a cadu moment i dc diver­

ses i múltiples muñeres que el bon sust ha arrelnt i s'hn desenvolupat de 
faisó indiscutible dins Itt bona societat. 

l lom constata això per un sens fi de detalls del vestir I de les toilettes 
femenines, pels amoblamcnts i decorats d'interiors, pels bibelots i objec­
tes artístics que s'adopten en l'ornamentació, pel coneixement i la bona tria 
d'esllls que el públic sap fer. 

Evidentment el bon Rust campeja a casa nostra i n voltes sembla tal­
ment que una pruïja ens domina: la d'assolir-ne una senyoria absoluta. 

I així veiem com l'argenteria, la ceràmica, 
els mobles, l'art decoratiu, etc.. han sofert una 
evolució altament d'acord amb les normes del 
gust més exigent. 

També dins l'art del llibre sembla iniciar-se 
un moviment semblant i é s que un llibre ultra 
la seva valor pot adquirir, per gràcia dc FM-
quademació. In d'objecte artístic. 

Bona prova donaren d'això els mestres en­
quadernadors antics que ens deixaren estimadis* 
simes joies d'art. L'enquadernació no és pas, 
ni té d'ésser, respecte al llibre un simple preven­
tiu contra cl rosee del temps sinó, més aviat, 
com una mena de condensació de l'esperit, de 
l'cslll i del gust de l'obra cristal'Mzada en les 
primors del relligat. 

Ec precisament per l'enquadernació dels 
llibres que podrem establir una més ajustada 
interpretació del bon gust i del caràcter del seu 
amo. ja que en aquesta branca de l'indústria 
cap obrador llençarà al mercat creacions alta­
ment valuoses i artístiques si no é s sola l'exl-
géncla d'una comanda. 

L'art de renquademacíó ha prosperat sem­
pre més aviat pels capricis o fantasies dels afi­
cionats que no pas com a negoci. 

La coberta del llibre hauria d'ésser una 
obra d'art com cl llibre mateix. Totes Ics fór­
mules d'Art que sobre aquest punt arriben de l'Orient, Xhia, J apó . Pèrsia, són orientades en semblant sentit: de­

coracions Inèdites, colorits i detalls original». 
Aquí, que lan bona acollida han tingut les laques, vingudes tam­

bé d'Orient, hem d'adoptar, així mateix, per l'enquadernació dels 
llibres les mateixes característiques: personalitat, fantasia i bon gust. 

Acoblats aquests tres elements vegeu quins resultats reei­
xits i d'un mèrit positiu ha assolit la casa i Enquadernacions 
Subirana. S. A.» dels tallers de la qual han sortit els exemplars 
que reproduïm. 

Naturalment, però, que encara no hem arribat als refinaments 
ni a les exigències d'un Des Esseintes que no admitia. en vulgars 
edicions, els autor» pels quals sentia predilecció. 

I 



r e l l i a t s 
La dèria d'aqucsl exlremista no sols radicava en Ics enquadernacions 

ans lambé en la tria del paper i dels tipus de lletra. Per això, havia fet com­
pondre per ell sol determinats volums que obrers especialment contractats 
tiraven en premses de mà. Adés es servia de tipus d'esvelt i pur caràcter 
per a la reimpressió de vells llibrots de gust arcaic; adés feia venir d'An­
glaterra o d'Amèrica lletres noves per a la confecció de les obres del 
present segle; adés es dirigia a una casa de Lillc que des de segles ençà 
posseïa lot un joc de tipus gòtics; adés, per f i , requissava l'antiga impremta 

Enchedé, de Harlem, la fundició de la qual con­
serva els punxons i eís troquéis deís caràcters 
anomenats de cortesia. 

I peí que fa referència al paper, fins havia 
arribat—cobejós de fugir de la prosaica vulga­
ritat— a encarregar-ío cspecíslmení, segons el 
seu caprici. Àdhuc adoptà un paper d'embolicar 
perfeccionat, blaut-nc, sonor, una mica tiés. en 
la pasta del qual s'hi barrejaven llantietes d'or. 

De semblant manera havia arribat a assolir 
llibres únics, de formats inussitats que feia relli­
gar superbament en seda anligo, cn pell de 
bou estampada, en pell de cabra que ornamen­
tava amb tanques i motilares adequades. 

Es clar que avui dia som lluny d'un refinat 
extremisme semblant però es comprèn qu»* 
l'home que estima els llibres pregonament 
arriba a apassionar-se de semblant manera per 
aquests, en apariència, petits detalls. 

Sigui com sigui, sols aquell que estimi molt 
els llibres i arribi a copsar-ne llur valor absolut 
podrà seguir les pases d'un Des Esseintes, en 
els determinis del qual hi predomina més la 
força d'un crític candent i d'un refinat, malaltís 
de tan sensible, que no pas d'un símpíc capri­
ciós. 

El caprici qumi no s'acompanya d'un fons 
artístic i d'un sentit superatiu de la vulgaritat 
carrinclona, és un caprici que no compta. 

Avui a Catalunya comença a llegir-se de 
debò i la biblioteca ja no é s una cosa inlrobabte a la majoria de les 
llars. Però en tota biblioteca hi correspon uns joiells: els llibres 
preferits, els quals han estat revestits d'una coberta digna. 

Un llibre així no sempre és assolible, malgrat el desig de posseir-lo 
i per això pot esdevenir, a voltes, el millor regal o l'esírena més 
preferida. 

í sí per l 'cnquademactó d'un llibre podem establir una més ajus­
tada interpretació del bon gust i del caràcter del seu amo, encara 
més ho podem establir de la persona que el regala. 

Regalats o adquirits, caprici o bon gust. tan de ho arribéssim un 
dia a Ics exigències bibliogràfiques més fastuoses. 
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